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VENDAS POR CLASSES/ PRODUTO FORMULADO 
QUANTIDADE (1.000 t) – BRASIL 2017

528,5

133,7

135,7

12,6
16,3 59,4

Herbicidas

Fungicidas

Inseticidas

TS

Acaricidas

Outros

PF = 886,2 mil t

Fonte: SINDIVEG, 2018

4,14 LITROS/HABITANTE?

PESTICIDAS



VENDAS POR CLASSES/ INGREDIENTE ATIVO
QUANTIDADE (1.000 t) – BRASIL 2017

281,862

64,1

4
5,6

36,9

Herbicidas

Fungicidas

Inseticidas

TS

Acaricidas

Outros

IA = 454,4 mil t
51,2% PF

Fonte: SINDIVEG, 2018

2,1 LITROS/HABITANTE?

PESTICIDAS



CONSUMO DE PESTICIDAS
QUÍMICOS  NO BRASIL

MELHORES INDICADORES (2016)

LAVOURAS (60,8 MI HA) – 3,4
TOTAL (256,7 MI HA) – 1,77

Kg IA/HA 

g IA/Kg ALIMENTO – LAVOURAS – 0,89

US$

MERCADO ..................1º

US$/HA ......................7º

US$/t PROD AGRO .....13º

2017
PF/ HABITANTE: 4,4L
IA/ HABITANTE: 2,1L

5,2 L/HABITANTE    
?????



1. Holanda 20,8

2. Japão 17,5

3. Bélgica 12,0

4. França 6,0

5. Inglaterra 5,8

6. Brasil 4,2

MAIORES CONSUMIDORES 
DE PESTICIDAS

Kg I.A./ha

Fonte: Wageningen University – Holanda
Reportagem BandNews 15/05/2018
Manfred Schmid

FOLHA SP – 3,3 (51º LUGAR)



DE MANEIRA GERAL, NÃO HÁ EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS CONCLUSIVAS 

QUE A UTILIZAÇÃO DE PESTICIDAS, DE ACORDO COM AS BOAS 

PRÁTICAS AGRÍCOLAS, ESTEJAM CAUSANDO PROBLEMAS 

TOXICOLÓGICOS OU AMBIENTAIS NO BRASIL



PL 6299/2002 - PL 3200/2015

ALIMENTO + SEGURO

X
PL DO VENENO

POLARIZAÇÃO DESNECESSÁRIA / INADEQUADA

PREJUDICA IMAGEM DO AGRO

PREJUDICA BRASIL
DISCUSSÃO BASE CIÊNCIA TECNOLOGIA
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BRASIL: PRODUÇÃO E ÁREA DE GRÃOS

Fonte: ABAG e CONAB

240 MILHÕES DE TON (16/17)

FORAM POUPADOS 
70 MILHÕES DE HA 

(1991/92 – 2017/18)



BRASIL – CESTA BÁSICA: ÍNDICE 
DE PREÇOS 1974 – 2018

QUEDA 3,5% AO ANO

COMIDA RELATIVAMENTE BARATA

INGESTÃO ALIMENTAR SE ELEVOU 

MAIOR CONTRIBUIÇÃO DO AGRO

ALIMENTAR BEM 208 MILHÕES DE PESSOAS
FONTE: J.R. MENDONÇA BARROS & J. RIZZIERI, 15/4/ 2018

43 ANOS



ECOSSISTEMA

diversificadoEstável

NATURAL

SUSTENTÁVEL

FRÁGIL

INSTÁVEL SIMPLIFICADO

AGRICULTURA

PRODUTIVA

SUSTENTÁVEL

TECNOLOGIA
APLICAÇÃO DE CONHECIMENTOS 

CIENTÍFICOS A PROCESSO PRODUTIVOS

AGROECOSSISTEMA

PRAGAS



MANEJO SUSTENTÁVEL DE PRAGAS DOS VEGETAIS

PRAGAS SERES VIVOS NOCIVOS 
AOS VEGETAIS OU PRODUTOS VEGETAIS

- INSETOS E ÁCAROS

- FUNGOS, BACTÉRIAS, VÍRUS E   NEMATOIDES

- PLANTAS INVASORAS

IMPEDEM A EXPRESSÃO DO RENDIMENTO→ PRODUÇÃO

DEFESA VEGETAL





EXEMPLOS

SOJA: ferrugem

MILHO: lagarta-do-cartucho,

manchas foliares

manchas foliares, bicudo

PRAGAS AGRÍCOLAS EM REGIÕES TROPICAIS

PRAGAS

Maior diversidade

Maior severidade

MANEJO

Maiores 
intervenções

Medidas de controle 
mais intensas

Uso de pesticidas



FERRAMENTAS DE MANEJO

PESTICIDAS                  



Produção sem 
proteção do 

cultivo

Danos reais apesar da 
proteção de cultivos

Plantas daninhas 13,2%

Insetos + ácaros 15,6%

Fitopatógenos 13,3%

Danos evitados pela 
proteção dos cultivos

(pesticidas)

Plantas daninhas 16,4%

Insetos + ácaros 7,1%

Fitopatógenos 4,2%

DANOS NA PRODUÇÃO AGRÍCOLA MUNDIAL POR PRAGAS 

GRANDES DESAFIOS

42,1%

27,7% 30,2%



MERCADO NO BRASIL
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Fonte: SINDIVEG, 2018



DANOS EVITADOS PELO USO DE PESTICIDAS –
BRASIL/2017

52,2%47,8%

VBP = R$ 373,2 BI

R$ 178,4 BI R$ 194,8 BI

DANOS EVITADOS 
PELA PROTEÇÃO 
DOS CULTIVOS 
(PESTICIDAS)

PRODUÇÃO SEM 
PROTEÇÃO DE 

CULTIVOS



SUSTENTABILIDADE ECONÔMICA 
DA AGRICULTURA

BRASIL - 2017

Custo 

Tecnologi

a

Increment

o Obtido<

R$ 33 Bi R$ 132 Bi

Benefício Econômico = R$ 99 Bi  

R$ 
24,5 

Bi

• Produt
os

R$ 
8,5 
Bi

• Aplicação
• (35% do 

produto)

Custo/ Benefício 1:4
R$ 178,4 BI

R$ 30,7 

R$ 1,8 

R$ 41,5 BI   

BENEFÍCIO ECONÔMICO = R$ 136,9 BI 

CUSTO:BENEFÍCIO – 1:4,3

INCREMENTO
OBTIDO

CUSTO
TECNOLOGIA



PESTICIDAS BIOLÓGICOS 
REGISTRADOS NO BRASIL

macro-organismos

PREDADORES
Cryptolaemus montrouzieri
Neoseiulus californicus
Phytoseiulus macropilis
Stratiolaelaps scimitus

PARASITOIDES
Cotesia flavipes
Trichogramma galloi
Trichogramma pretiosum

Aspergillus flavus
Bacillus amyloliquefaciens
Bacillus firmus
Bacillus licheniformis
Bacillus methylotrophicus
Bacillus pumilis
Bacillus subtilis
Bacillus thuringiensis
Beauveria bassiana
Metarhizium anisopliae
Paecilomyces lilacinus

Fonte: ABCBio e Agrofit (2017)

Pochonia chlamydosporia
Steinernema puertoricense
Trichoderma asperellum
Trichoderma harzianum
Trichoderma stromaticum
Vírus de Anticarsia gemmatalis
Vírus de Chloridea virescens
Vírus de Condylorhiza vestigialis
Vírus de Helicoverpa armigera
Vírus de Helicoverpa zea
Vírus de Spodoptera frugiperda

micro-organismos



USO CRESCENTE DE 
BIODEFENSIVOS – BRASIL 

de hectares

milhões de hectares

15-20% de 
aumento anual

Trichoderma Metarhizium

Bacillus

Beauveria

Baculovírus Cotesia Trichogramma

Fonte: A. S. Pinto (2018)

Pochonia Paecilomyces



LEGISLAÇÃO



PL 6299/2002 - PL 3200/2015

• MODERNIZAÇÃO DA LEGISLAÇÃO

• ABRE ESPAÇO PARA ADOÇÃO DE CRITÉRIOS CIENTÍFICOS AVANÇADOS

• ADOÇÃO DE ANÁLISE DE RISCO

• AGILIZAÇÃO NO PROCESSO DE REGISTRO

• REFORÇA A SEGURANÇA NA UTILIZAÇÃO DE PESTICIDAS

• COLOCA O BRASIL NO MESMO NÍVEL DOS PRINCIPAIS COMPETIDORES

• PERMITE ACESSO A NOVAS TECNOLOGIAS



DESENVOLVIMENTO DE NOVO PESTICIDA





REGISTRO DOS PESTICIDAS NO BRASIL

Fonte: MAPA, ANVISA e IBAMA, 2014

Fluxo de Registro Classificação Toxicológica

Classe Significado

Classe I Extremamente Tóxico

Classe II Altamente Tóxico

Classe III Medianamente Tóxico

Classe IV Pouco Tóxico

Classificação Ambiental

Classe Significado

Classe I Altamente Perigoso

Classe II Muito Perigoso

Classe III Perigoso

Classe IV Pouco Perigoso



EVOLUÇÃO DOS FUNGICIDAS
BRASIL 1960 a 2010

OMS,  2009 – Levemente/Pouco perigosos

Fonte: L.C.F. Lima, 2013.



EVOLUÇÃO DOS PESTICIDAS

Redução das Doses

%

Fungicidas - 82,1

Inseticidas - 83,0

Herbicidas - 88,4

Redução da Toxicidade Aguda

160 VEZES

Décadas 1960-1970 X 1990-2009 (49 anos)



BENEFÍCIOS NOVOS PESTICIDAS

• NOVOS MECANISMOS DE AÇÃO

• MANEJO DA RESISTÊNCIA DE PRAGAS

• MAIOR SELETIVIDADE

• MENOR IMPACTO AMBIENTAL

• MENOS TÓXICOS

• EXPORTAÇÃO: MENOS BARREIRAS NÃO-TARIFÁRIAS



MOROSIDADE REGISTRO NOVOS PRODUTOS

PERDAS R$25 BILHÕES 

REDUÇÃO 1,5 MILHÕES DE EMPREGOS 

36 PRODUTOS NA FILA (8-10 ANOS)

SE UTILIZADOS ↑ PRODUÇÃO 5-10% 

28 DOS 36 PRODUTOS JÁ REGISTRADOS EM 
CONCORRENTES (EUA, AUSTRÁLIA, ARGENTINA)
E REFERÊNCIAS (JAPÃO, CANADÁ)

TEMPO DE REGISTRO: 2 ANOS

POR ANO

FONTE: MBAGRO, 2018.



USO CORRETO E SEGURO DE 
PESTICIDAS QUÍMICOS 

RESÍDUOS EM ALIMENTOS

INTOXICAÇÕES DE MANIPULADORES

IMPACTOS AMBIENTAIS

“SOLUÇÃO”



REGISTRO “MINOR CROPS”

CULTURAS COM SUPORTE FITOSSANITÁRIO INSUFICIENTE (CSFI)

PRINCIPAL CAUSA DE INCONFORMIDADES EM ANÁLISES DE RESÍDUOS

NECESSIDADE DE LEGISLAÇÃO ADEQUADA

BALIZAMENTO INTERNACIONAL



1. Medicamentos 28.526

2. Domissanitários 9.035

3. Escorpiões 8.171

4. Aranhas 5.504

5. Químicos Industriais 3.981

6. Drogas de Abuso 3.618

7. Prod. Fitossanitários    3.199

Casos Registrados de Intoxicação Humana 

por Agente Tóxico  - Brasil 2015 

Destes, 1.215 
foram 

tentativa de 
SUICÍDIO!

Fonte: MS / FIOCRUZ / SINITOX
Manfred Schmid



DESTINAÇÃO DE EMBALAGENS VAZIAS

Destinação incorreta!



94% DAS EMBALAGENS PLÁSTICAS 
PRIMÁRIAS COMERCIALIZADAS NO 

BRASIL SÃO DESTINADAS PELO INPEV

FONTE: INPEV, 2018

EMBALAGENS DESTINADAS PELO SISTEMA (T) - BRASIL  



EMBALAGENS PLÁSTICAS PRIMÁRIAS
CORRETAMENTE DESTINADAS

FONTES: FRANÇA (ADIVALOR), CANADÁ, ESPANHA E POLÔNIA (CROPLIFE), ALEMANHA (PAMIRA),
JAPÃO (JCPA), AUSTRÁLIA (AGSAFE) E ESTADOS UNIDOS (ACRC).

* OS DADOS DO JAPÃO E CANADÁ SÃO DE 2009

SISTEMA CAMPO LIMPO,
REFERÊNCIA MUNDIAL

33%

50% 50%
67% 68% 70% 73%

77%

94%

DESTINAÇÃO AO REDOR DO MUNDO



DESAFIOS DO SETOR

1. ESCLARECER A SOCIEDADE QUE É POSSÍVEL PRODUZIR ALIMENTOS
SEGUROS USANDO PESTICIDAS

2. AGILIZAR O PROCESSO DE REGISTRO
• APRIMORAMENTO DA INFRAESTRUTURA (TEMPO MÉDIO 36 MESES).

3. APRIMORAR REGULAMENTAÇÃO
• HARMONIZAÇÃO MAPA – ANVISA – IBAMA
• NOVA LEI PESTICIDAS



DESAFIOS DO SETOR

4. PRIORIZAR REGISTRO DE NOVOS PRODUTOS
• EXIGÊNCIAS PAÍSES IMPORTADORES
• PRODUÇÃO INTEGRADA
• “MINOR CROPS” - PRINCIPAL CAUSA DE INCONFORMIDADES EM ANÁLISES DE RESÍDUOS

5. TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO / USO CORRETO E SEGURO
• EXPOSIÇÃO DO APLICADOR
• RESÍDUOS
• IMPACTO AMBIENTAL

6. OUTROS
• MISTURA EM TANQUE
• AQUISIÇÃO ANTECIPADA
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